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RESUMO  

A esquistossomose mansônica é uma parasitose, causada pelo Schistosoma mansoni, de grande relevância 

como problema de saúde pública em diversos Estados do Brasil, considerando sua alta prevalência, a 

severidade das formas clínicas e a insuficiência de saneamento básico. Suas medidas de enfrentamento 



 
 

 
 

incluem eliminação da transmissão com controle dos caramujos, busca ativa pelos casos, tratamento 

oportuno, melhorias sanitárias e educação em saúde. 
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1 INTRODUÇÃO 

A esquistossomose mansônica é uma parasitose, causada pelo Schistosoma mansoni, de grande 

relevância como problema de saúde pública em diversos Estados do Brasil, considerando sua alta 

prevalência, a severidade das formas clínicas e a insuficiência de saneamento básico. Suas medidas de 

enfrentamento incluem eliminação da transmissão com controle dos caramujos, busca ativa pelos casos, 

tratamento oportuno, melhorias sanitárias e educação em saúde. Nesse sentido, as ações epidemiológicas e 

assistenciais, que são de responsabilidade municipal, devem estar inseridas na rotina das equipes da 

Estratégia de Saúde da Família (ESF), juntas ao Programa de Controle da Esquistossomose (PCE).  

 

2 OBJETIVO 

Analisar as ações de controle da esquistossomose realizadas pelas equipes de ESF nas regiões 

endêmicas de Minas Gerais.  

 

3 METODOLOGIA 

Realizou-se busca bibliográfica nas bases Scielo, PubMed e no Portal de Periódicos CAPES através 

dos descritores “Esquistossomose”; “Estratégia Saúde da Família” e “Medidas de controle” em inglês e 

português, com recorte temporal de 2010 a 2019.  

 

4 DISCUSSÃO 

As diretrizes do Ministério da Saúde preconizam que as atividades de vigilância e de controle da 

esquistossomose sejam realizadas nos municípios pela integração das ações do PCE às desempenhadas 

pelas equipes da ESF. Entretanto, nos municípios analisados, há poucos indícios de que essa integração 

aconteça de forma eficaz. A carência de estudos e informação somado ao desconhecimento dos 

profissionais de saúde acerca das diretrizes do PCE, acarreta na imprecisão do diagnóstico e variação do 

instrumento utilizado para notificação dos casos. Também, observa-se a fragilidade da ESF em desenvolver 

ações educativas, tais como campanhas e a distribuição de materiais informativos relacionados à 

esquistossomose, integrantes da linha de cuidado voltadas à população.  

 

  



 
 

 
 

5 CONCLUSÃO 

As ações educativas são de suma importância, devendo ser priorizadas, pois permitem que a 

população seja mais ativa no processo de controle. A deficiência na integração proposta entre o PCE e a 

ESF resulta em um diagnóstico epidemiológico ineficaz. Ademais, nota-se falta de estudos e pesquisas 

acerca da parasitose, reforçando o paradigma de doença negligenciada. Sendo assim, conclui-se que as 

ações de controle da esquistossomose na ESF, nos municípios endêmicos de Minas Gerais, não se mostram 

eficazes como preconizadas, carecendo de maior atenção por parte do Sistema de Saúde.  
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